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	 Estamos apresentando o nosso plano de governo 
para os próximos quatro anos. Falo “nosso” porque 
ele foi elaborado por técnicos, especialistas, 

professores, mas também ouvimos segmentos organizados 
da nossa sociedade (GCM, Esporte, Educação, Servidores, 
Funcionários e Usuários de Saúde etc). Em reuniões presenciais 
nas quais pude receber as propostas pessoalmente e inseri-
las no nosso plano de governo. Além disso, recebemos mais 
de 30.000 sugestões de munícipes em nossos canais da 
internet. Todas foram analisadas, e muitas também incluídas.

	 Estou há quase 20 anos militando na política, com dois 
mandatos de vereador, deputado federal e vice-prefeito de 

uma gestão em que pude, por 7 anos, realizar muitas obras, 
projetos e serviços que tornaram a nossa Cidade um lugar 
melhor para se morar, trabalhar e viver.

	 Com muita experiência minha e da minha equipe, e com 
a participação democrática do nosso povo, o compromisso é 
fazer com que São Bernardo do Campo melhore ainda mais 
naquilo que já conseguimos e que possamos corrigir e melhorar 
o que falta, em especial à saúde, à segurança e à educação, 
sempre com um olhar de atenção, amor, acolhimento e 
empatia com o Cidadão. 









Sigo firme 
naquilo que um 
dia sonhamos 
juntos.

Em homenagem 
ao meu pai, João Lima. 
Eternamente o meu 
melhor amigo.

MARCELO LIMA
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CIDADE 
AMBIENTALMENTE 
CORRETA
SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 
E CONTROLE DO CRESCIMENTO 
POPULACIONAL NAS ÁREAS DE 
MANANCIAIS.
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A experiência que dá resultado 
à nossa querida São Bernardo 
tem como um dos destaques 
e objetivos aprimorar e cum-
prir o disposto na Lei Orgâni-
ca do Município, que se refere 
ao Meio Ambiente e Proteção 
Animal, coordenando a Políti-
ca de Meio Ambiente, contro-
lando o processo de Licencia-
mento Ambiental e avaliando 
os impactos ambientais para 
efetuar a fiscalização ambien-
tal. Também pretende pro-
mover a Educação Ambiental, 
criar novos Projetos Ambien-
tais e fazer a gestão das Uni-
dades de Conservação Munici-
pais. 

Outro ponto importante é dar 
ênfase à Agenda 2030 e a 
seus cinco princípios para o 
Desenvolvimento Sustentável: 
Pessoas, Planeta, Prosperida-
de, Paz e Parcerias. 

Também vamos promover a 
participação para a continui-
dade do planejamento da Po-
lítica Municipal de Mudanças 
Climáticas, o Plano Municipal 
da Mata Atlântica, a Política 
Municipal de Gestão de Resí-
duos Sólidos, realizando tam-
bém os programas e projetos 
Socioambientais e de Educa-
ção Ambiental e Desenvolvi-
mento Sustentável. 

Para a melhoria da qualida-
de de vida da nossa cidade, a 
conscientização é importante 
para preservação e conser-
vação do meio ambiente, por 
meio da educação ambiental 
e da relação sustentável da 
sociedade com o ambiente 
que a integra, componente es-
sencial e permanente da edu-
cação.
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• Modernizar e ampliar os Programas Habitacionais nas áreas de proteção aos Mananciais, pro-
pondo construções sustentáveis e que atendam os regramentos das leis ambientais vigentes, 
para que os impactos sejam mínimos nessas áreas, mantendo as áreas verdes e permeáveis;

• Colocar em prática a Regularização Fundiária na área do Distrito de Riacho Grande e outros 
bairros que permeiam a Represa Billings, para que haja o controle construtivo e ocupacional, 
revitalizando as áreas verdes e permeáveis degradadas, incentivando tornar as construções 
existentes sustentáveis e mais verdes;

• Reestruturar a área da região do grande Alvarenga, promovendo ações de plantio de mudas 
de espécies nativas em passeios públicos, praças e às margens da Represa Billings, além de 
promover educação ambiental junto à sociedade civil;

• Colocar em prática o desconto no IPTU para lotes particulares com frações de áreas verdes e 
permeáveis nas áreas de mananciais;

• Projetar e implantar a Escola Socioambiental na área do Parque Natural Municipal Estoril e na 
área do Jardim Falcão, a fim de incentivar a educação ambiental da população imediata, com 
cursos e ações de preservação da Área de Proteção e Recuperação dos Mananciais da Bacia 
Hidrográfica do Reservatório Billings — APRM-B;

• Promover a recuperação ambiental do solo nos bairros localizados em área de mananciais, 
propondo o uso de pavimentações permeáveis para drenagem, e mantendo a captação das 

Principais propostas:
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águas pluviais para o lençol freático, preservando as nascentes e os cursos d’água que desá-
guam na Represa Billings;

• Promover a reconstrução, o replantio e a preservação das áreas degradadas do Parque da 
Serra do Mar, abrigando a biodiversidade da fauna e da flora, importantes para a manutenção 
do microclima, e proteção dos recursos hídricos e da qualidade do ar, através de parcerias do 
Estado, Município e Iniciativa Privada, para empresas que solicitaram a supressão de vegeta-
ção em áreas particulares e que têm a obrigatoriedade de compensar ambientalmente essas 
intervenções, através de replantio;

• Intensificar campanhas socioeducativas junto à sociedade civil para a questão do descarte 
correto dos resíduos sólidos, promovendo a coleta seletiva em todos os bairros, e que as em-
presas de coleta se responsabilizem pela separação, através de contratação de Associações e 
Entidades regulamentadas;

• Reestruturar e promover, através de campanhas, o SIMIQUA — Sistema Municipal de Infor-
mações da Qualidade Ambiental —, que é o instrumento de monitoramento e informação da 
Política Municipal de Meio Ambiente, fornecendo informações para atualização dos indicadores 
de qualidade ambiental e permitindo o acesso público aos dados e às informações ambientais 
existentes no Município;

• Criar campanhas para conhecimento e intensificação da reciclagem dos Resíduos da Cons-
trução Civil junto à iniciativa privada, com o Plano de Gerenciamento de Resíduos, instrumento 
esse que prevê e quantifica os volumes de resíduos gerados, o transporte e o recebimento das 
áreas de transbordo e triagem, forçando o Licenciamento Ambiental das empresas de recicla-
gem e também o reúso do material na obra que fará o descarte;
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• Atualizar e implantar novas formas de compensação ambiental para empreendedores, que 
terão a necessidade de suprimir espécies arbóreas isoladas ou maciços arbóreos em seus lotes 
particulares, incentivando o plantio no local da intervenção;

• Ampliar e intensificar o Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental — PDPA, dando 
conhecimento à Sociedade Civil da importância do potencial construtivo de seus lotes parti-
culares, inseridos em área de proteção aos mananciais, tendo direito a construir, desde que 
atenda aos índices previstos na Lei da Billings e que faça o devido Licenciamento Ambiental 
junto à Prefeitura;

• Incentivar a Sociedade Civil, com participação do Município, a gerar empregos para educa-
dores da área ambiental, colocando em prática as cartilhas e leis ambientais, criando espaços 
para reunir os moradores das áreas de proteção aos mananciais, onde serão discutidas a 
sustentabilidade e a reestruturação ambiental de áreas degradadas e que, de alguma forma, 
sofreram impacto ambiental;

• Impulsionar os incentivos fiscais às empresas que adotem códigos de conduta socioambien-
tais, bem como princípios básicos relacionados à preservação do Meio Ambiente, através do 
Selo Verde, colocando em prática os interesses da sociedade em preservar e contribuir para o 
meio ambiente de nosso Município;

• Inserir o Município na política integrada de recursos hídricos através da participação no Co-
mitê de Bacias Hidrográficas do Alto Tietê, possibilitando o acesso do Município aos fundos do 
FEHIDRO, para financiamento de projetos na área de recursos hídricos.
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Educação
Educação de qualidade se 
faz com responsabilidade 
e pessoas felizes e 
valorizadas.
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Aeducação sempre deve estar entre as 
prioridades de qualquer governo, e esta, 
se não a principal, está entre as mais im-
portantes: uma educação de qualidade 

que garanta a inclusão, a equidade, a aprendizagem, 
tendo em vista as reais necessidades, as expectativas 
e os interesses de todos os envolvidos no processo 
educativo.

Não podemos deixar de nos preocupar com os profis-
sionais da educação, pensando em formação, salário 
digno e plano de carreira que possibilitem que se fi-
xem no Município e tenham orgulho de aqui trabalhar.

É de conhecimento de todos que a educação é essencial 
para o desenvolvimento pessoal, social, econômico e 
para o exercício da cidadania e, para isso, pretendemos 
desenvolver um modelo de educação que promova 
o direito e o acesso de todos a uma escolarização 
de qualidade, que garanta a permanência do aluno 
no sistema de ensino, com projetos educacionais 
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que promovam não apenas 
o desenvolvimento do 
indivíduo, mas de toda a 
sociedade.

Nosso objetivo é garantir a 
todo munícipe uma educação 
de qualidade equiparada às 
melhores escolas do país a fim 
de preparar nossas crianças 
para o futuro. 

Pretendemos alinhar 
as ações da educação 
aos ODS (Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável) 
da ONU, reafirmando nosso 
compromisso com uma 
gestão pública eficiente 
e responsável, atraindo 
investimentos internacionais 
a fim de fortalecer a economia 

local, tornando nosso município mais 
próspero e sustentável.
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eixos:
5
Vamos 
trabalhar 
pensando 
em Pedagógico;

Estrutura Física das 
Unidades Escolares;

Suporte à Educação;

Valorização dos 
Profissionais 
da Educação;

Integração: 
Escola;
Família;
Comunidade.

20



Pedagógico;

Estrutura Física das 
Unidades Escolares;

Suporte à Educação;

Valorização dos 
Profissionais 
da Educação;

Integração: 

Pedagógico:

• Iniciar o processo gradativo e cuidadoso de municipalização do Ensino Fundamental Ciclo II 
para atendimento de alunos do 6O ao 9O ano;

• Manter a universalização do atendimento em creches, melhorando o atendimento e aperfei-
çoando os projetos educacionais voltados ao desenvolvimento da criança — oferecer serviços 
na área da saúde, entre outros;

• Oferecer creches noturnas, atendendo a solicitações de responsáveis que trabalham nesse 
período;  

• Ampliar o número de escolas de Ensino Integral, atendendo em 100%, onde houver deman-
da, espaço físico e aceite da comunidade escolar;

• Implementar o ensino de Inglês desde a Educação Infantil em todas as Escolas da Rede;

• Qualificar o trabalho com empreendedorismo, robótica, tecnologia e educação financeira nas 
escolas de Ensino Fundamental;

• Desenvolver projetos de Sustentabilidade, tendo em vista a importância da Educação na pro-
moção da saúde planetária, com inclusão de práticas educativas que promovam a conscienti-
zação ambiental;

• Ampliar e garantir o atendimento educacional especializado aos educandos com deficiências 
e atípicos, respeitando suas reais necessidades, com equipes multidisciplinares, proporcionan-
do condições pedagógicas e estruturais adequadas;
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• Implantar e implementar o ensino de Libras para as crianças, pais de alunos e todos os pro-
fissionais de educação envolvidos nesse processo;

• Oferecer EJA no período diurno, com a criação de polos para atendimento aos alunos que 
trabalham à noite;

• Rever o período de adaptação, considerando as necessidades da família;

• Ampliar o acesso aos Chromebooks para todo o Ensino Fundamental;

• Oferecer recursos tecnológicos em todas as salas de aula, inclusive com lousa digital e Wi-Fi 
de qualidade;

• Normatizar o Currículo da Rede Municipal de Ensino;

• Implementar projetos de leitura em plataformas multimídia e em salas de leitura integradas 
à sala de aula;

• Oferecer programas de atendimento psicossocial, médico e odontológico para alunos e pro-
fissionais da educação, em parceria com a Secretaria da Saúde;

• Contratar Psicólogos e Assistentes Sociais para atendimento a toda rede;

• Fortalecer as ações de recuperação e reforço aos alunos que necessitarem.
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Estrutura física das escolas:

• Reorganizar a Secretaria de Educação, incluindo espaço físico adequado para melhor atendi-
mento à população;

• Revitalização e reforma do CENFORPE, para que ele cumpra seu objetivo principal, ou seja, 
formação, aperfeiçoamento e cuidados com os profissionais da educação;  

• Implementar programas de construção, reforma, manutenção e criação de novos espaços 
nas unidades escolares municipais, a fim de melhorar o atendimento às nossas crianças e as 
condições de trabalho de todos os profissionais da educação, visando a melhoria da qualidade 
do processo pedagógico, viabilizando:

→ Criar centros de atendimento educacional especializado com toda a infraestrutura necessária;

→ Locais para reciclagem, horta e compostagem com o objetivo de educar para uma alimentação 
saudável e a preservação do meio ambiente, por meio do aproveitamento do resíduo orgânico;

→ Espaços Makers equipados em todas as unidades para os alunos do Ensino Fundamental;

→ Manutenção e criação de espaços adequados para atividades físicas;

→ Manutenção e revitalização de espaços educacionais infantis (parquinhos);

→ Aperfeiçoar a acessibilidade nas unidades escolares.
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Suporte à Educação:

• Entregar, na primeira reunião com pais, material escolar e uniforme de qualidade que sejam 
compatíveis com as necessidades de cada nível e modalidade de ensino, garantindo que o 
aluno possa utilizá-lo no primeiro dia da aula;

• Dotar as escolas com material didático pedagógico a alunos e professores, respeitando suas 
necessidades e especificidades;

• Ampliar o repertório alimentar a todos os educandos, inclusive atípicos, com dietas diferen-
ciadas, diminuindo a barreira de restrição alimentar;

• Oferecer merenda nas férias;

• Proporcionar Atividades Culturais e de Educação Física nas férias com profissionais parceiros;

• Aumentar o efetivo de segurança nas escolas através do retorno da Ronda Escolar pela Guar-
da Civil Municipal e manter GCMs nas unidades escolares, visando à segurança de todos os 
envolvidos, em parceria com a Secretaria de Segurança;

• Sistema Integrado de Comunicação entre a Escola e a Família, com informações atualizadas 
sobre o educando, unificando informações entre a Secretaria da Educação, as unidades esco-
lares e as famílias, de modo que o responsável tenha acesso pelo celular;

• Ampliar o atendimento do transporte aos alunos da rede;

• Fornecer fraldas para todas as crianças que necessitam, no período escolar.
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Valorização dos 
profissionais da educação:

• Criar a Faculdade Municipal gratuita para cursos de gestão;

• Criar programas que fortaleçam as atividades de formação continuada aos profissionais de 
educação, através de parcerias com universidades e intercâmbio entre os profissionais da rede 
(troca de saberes);

• Oferecer formação inicial aos ingressantes na Rede;

• Dialogar com os profissionais da Educação sobre o Plano de Carreira e Valorização Salarial, 
realizando escuta com os diversos segmentos nos primeiros 100 dias;

• Promover ações em parceria com a Secretaria da Cultura, visando ao acesso aos profissionais 
da Educação a eventos culturais;

• Preparar os profissionais da educação, tendo em vista os alunos com deficiência e atípicos.
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Integração 
Escola/Família/Comunidade:

• Abrir as escolas aos sábados, com atividades diver-
sificadas em parceria com a Secretaria de Cultura, 
Secretaria de Assistência Social, Secretaria de Es-
porte, Secretaria da Saúde, Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Trabalho e 
Turismo, Secretaria do Meio Ambiente, entre outros;

• Fomentar Escola de Pais com temas relevantes e 
interessantes com profissionais especializados, tendo 
em vista o desenvolvimento integral da criança, 
possibilitando diálogo e troca de experiências;

• Oferecer educação profissionalizante aos sábados 
para os jovens do município nas unidades escolares 
a partir das necessidades da Indústria e Comércio da 
Cidade.
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Social e 
Cidadania

Garantia de proteção
aos cidadãos.
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	 • Ampliar as Unidades do CRAS (Centro de Referência de Assistência Social);

	 • Aperfeiçoar as equipes técnicas de referência dos CRAS;

	 • Implantar Núcleos de Atendimento à Criança e Juventude;

	 • Implantar mais CRIs (Centro de Referência de Idosos);

	 • Descentralizar o Cadastro Único para todas as unidades
             do Atende Bem e CRAS;

	 • Humanizar o acolhimento das pessoas em situação de rua;

	 • Ampliar e melhorar o atendimento do Albergue Municipal;

	 • Criar o Centro do Voluntariado Municipal, cadastrando voluntários que 
             possam participar oferecendo sua contribuição, doando dons e talentos; 

	 • Incrementar ações de políticas afirmativas e combate ao capacitismo;

	 • Implantar o Conselho da Juventude.

Atender e cuidar das pessoas e famílias do 
Município, com ética e profissionalismo, visando 
à garantia de direitos, bem como promover a 
cidadania em sua plenitude para minimizar a 
segregação social e o racismo.
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Segurança 
Urbana

Todos os seres, com instinto 
de sobrevivência, necessitam 
sentir-se seguros. No que tange 
à segurança pública, embora o 
texto constitucional expresse 
que segurança pública é dever 
do Estado e responsabilidade 
de todos, cabe ao Município 
atuar de forma conjunta para 
preservar a vida e a liberdade 
de cada cidadão e cidadã dessa 
cidade, e isso passa pelo respeito 
às éticas de convivência. Para 

tanto, há que se empreender 
um trabalho pedagógico e 
uma atuação concreta que 
demonstrem à população 
seriedade, profissionalismo 
e humanidade, bem como 
investimento em estrutura 
e melhor preparo aos 
profissionais que atuam 
efetivamente na área de 
segurança pública. Portanto, 
o respeito ao indivíduo, à 
propriedade (pública ou 
privada) e à integridade da 
vida em todas as suas esferas 
nos responsabiliza a atuar 
na cidade para construir 
um ambiente em que todos 
possam viver em paz e sintam-
se seguros.

PRESENÇA DA GCM EM TO-
DAS AS REGIÕES DO MUNICÍ-
PIO TRAZENDO SEGURANÇA 
E PROXIMIDADE.
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Nossas propostas para 
concretização dessa tarefa são:
• Ampliar a presença da Guarda Civil Municipal, fortalecendo a percepção de se-
gurança da sociedade civil, incluindo ações preventivas; 

• Dar mais visibilidade às ações da GCM em horários de mobilização urbana;

• Aprimorar o serviço da Patrulha Maria da Penha, proporcionando amparo às 
vítimas de violência doméstica;

• Criar subinspetoria para atuar especificamente no tema;

• Melhorar a integração entre Segurança Pública Estadual, Polícia Militar, Polícia 
Civil e Polícia Técnico-Científica;

• Contratar mais GCMs, equipamentos, estrutura, formação e treinamento;

• Ampliar as bases da GCM, incluindo base móvel;

• Planejar ações preventivas de combate ao crime, através de: policiamento de 
evidências; análise dos números criminais e das causas que atuam para ocorrên-
cia de crimes;

• Implantar a Muralha Digital para monitoramento de fluxo de veículos e reconhe-
cimento facial através de câmeras e sensores, a fim de fornecer dados em tempo 
real para decisões cruciais relacionadas à mobilidade urbana e segurança pública;
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• Aprimorar e ampliar as Rondas Ostensivas de Moto (ROM) com 
aquisição de equipamentos mais modernos para atuar no con-
trole de distúrbios civis e no patrulhamento preventivo, aumen-
tando assim a segurança da população;

• Equipar a guarda ambiental com novas embarcações, viatu-
ras 4x4 e novos equipamentos, proporcionando uma capacida-
de maior de proteção ao meio ambiente da cidade, da Represa 
Billings e da nossa Mata Atlântica; bem como aumentar a se-
gurança aos praticantes de turismo ecológico e esportistas em 
geral (bike, trilhas, pesca esportiva, jet ski, natação etc.);

• Implantar a Operação Delegada da Polícia Militar em São Ber-
nardo do Campo, em parceria com o Governo do Estado de São 
Paulo.
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Funcionalismo 
Público

Queremos resgatar o orgulho 
de ser funcionário da Prefeitura 
de São Bernardo do Campo, 
fortalecendo a confiança 
e o respeito que 
vocês merecem.
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Assumo com vocês o 
compromisso, a partir 

de 1º de janeiro de 
2025, de corrigir as 

injustiças cometidas 
contra a categoria. 

Nosso governo estará 
focado na valorização 
do funcionalismo, na 

melhoria das condições 
de trabalho e na 

concessão de aumentos 
salariais reais. 
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• Alterar férias regulamentares: 15 (quinze) dias em pecúnia e 15 (quinze) dias em gozo;

• Indenizar férias não fruídas por necessidade dos serviços;

• Resgatar o pagamento da licença-prêmio em pecúnia;

• Data de início da aposentadoria voluntária passaria a ser a data do pedido no Instituto de 
Previdência do Município;

• Retomar o benefício do abono;

• Reestruturar o plano de assistência médica dos servidores ativos e aposentados;

• Reestruturar os cargos (revisão do plano de carreira);

• Automatizar as progressões horizontais;

• Implantar o pagamento do vale-transporte através do cartão VT;

• Melhorar o valor do vale-alimentação;

• Revisão geral, substituição e modernização dos equipamentos; 

• Realizar concursos públicos com atualizações das atribuições dos cargos previstos para re-
composição do quadro funcional de todas as Secretarias;

• Fazer reposição salarial;

• Diminuir a carga horária dos auxiliares da Educação de 40h para 30h;

• Concessão do décimo quarto salário, baseado na assiduidade e produtividade do servidor;

• Transformação do Departamento de Gestão de Pessoas em Secretaria de Gestão de Pessoas.
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ORDENAMENTO 
URBANO 
E ZELADORIA

Uma São Bernardo bem 
cuidada, organizada e 
sustentável.
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Onosso Plano de Go-
verno é pautado em 
ações que garantam 
que toda a nossa po-
pulação tenha acesso 

aos melhores serviços públicos 
de saneamento e zeladoria, pro-
movendo a vivência de todos, 
desde a tenra idade até os mais 
idosos,  em um ambiente limpo,  
com bairros bem cuidados e uma 
cidade sustentável e agradável 
de se viver.

Será garantida a disponibiliza-
ção de serviços de zeladoria mo-
dernos, eficientes e sustentáveis 
para todos os são-bernardenses; 
além disso, serão proporcionadas 

ainda mais áreas de lazer, em 
todas as regiões da cidade, ga-
rantindo qualidade de vida, tan-
to em bairros centrais como nos 
bairros da periferia.

Vamos promover a manutenção 
contínua das vias e garantir aces-
sibilidade em nossas calçadas 
para pessoas com mobilidade 
reduzida, garantindo uma cidade 
inclusiva.

Proporcionaremos o acesso uni-
versal a espaços públicos se-
guros, inclusivos, acessíveis e 
verdes, particularmente para mu-
lheres e crianças, pessoas idosas 
e pessoas com deficiência.

38



•  Garantir que a frota a ser utilizada pelos agentes de fiscalização dos serviços públicos da 
prefeitura seja gradativamente migrada para veículos híbridos ou elétricos;

•  Criar Bueiros Inteligentes que possuam tecnologia para identificar os bueiros que precisam 
de limpeza e rede de proteção, para que os detritos da rua não poluam os corpos d’água;

•  Criação de feira livre de produtos orgânicos;

•  Implementar calçadão na Marechal Deodoro e colocar quiosques fixos para ambulantes;

•  Criar projeto de adequação de calçadas, principalmente no tocante à acessibilidade, inclusive 
em faixas de pedestres;

•  Ampliar programa de recapeamento asfáltico em toda a Cidade;

•   Planejamento de arborização urbana prevendo: realização de podas, plantio de árvores 
nativas e frutíferas; 

•   Criação de ciclofaixa (faixa extra);

•   Convênio entre universidades com bolsas de estudo para melhorar o desenvolvimento de 
trabalho, e criação de programa de estágio no Parque Estoril; 

•  Fortalecer a Coleta Comum, Coleta Reciclável e Coleta do Bota-fora;

•  Ampliar a Rede de Pontos Limpos de Coleta de Resíduo Comum;

•  Estimular a compostagem de lixo orgânico em residências, contribuindo para o Lixo Zero no Município;

•  Expandir os Ecopontos da Cidade, contribuindo para a infraestrutura de coleta de resíduos, 
e ampliar os Pontos de Entrega Voluntária de Resíduo Reciclável;

•  Implantar Usina de Triagem e Reciclagem de Entulhos (RCC);

39



•  Identificar e expandir campanhas educativas sobre a importância do descarte correto do 
lixo e a adoção de práticas sustentáveis, e promover ações entre moradores para uma cidade 
ambientalmente consciente;

•  Estabelecer uma agenda para incentivar e implementar práticas sustentáveis em prédios pú-
blicos de todas as esferas administrativas, como também incentivar a adesão da coleta seletiva 
e logística reversa em toda a esfera privada;

•  Fortalecer suporte às Cooperativas de Catadores, oferecendo capacitação e equipamentos 
modernos para triagem dos recicláveis;

•  Criar um programa com faculdades da região para estimular estudos para transformação do 
lixo em energia, investindo em Tecnologia e Inovação;

•  Criar o programa Zero Enchente;

•  Implantar novos reservatórios de retenção (piscinões) e canalizações dos principais cursos 
d’água e córregos;

•  Ampliar a canalização dos córregos JK, Vila São Pedro e Ourives;

•  Expandir o projeto DRENAR, atendendo a toda a parte baixa do bairro Vivaldi;

•  Aumentar a limpeza e o desassoreamento de rios e córregos;

•  Criar um programa de automação e monitoramento de todas as nossas elevatórias e do Pis-
cinão do Paço Municipal, com câmeras estratégicas em rios e córregos, para analisar a evolução 
de possíveis cheias;

•  Cirar o projeto de reestruturação do córrego Santa Terezinha;

•  Mapear, analisar e criar projeto de redução para todos os pontos de alagamento, inundação e 
enchente na Cidade;

•  Estabelecer parcerias com a SABESP para melhorar a qualidade da água;
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•  Realizar estudo detalhado das condições fitossanitárias de todas as árvores que apresentam 
risco de quedas ou doenças;

•  Contratação de um novo PMRR (Plano Municipal de Redução de Riscos) para 2025, a fim de 
garantir a segurança e o bem-estar da população, por meio de monitoramento eficaz das áreas 
de risco e das infraestruturas municipais;

•  Inclusão da cidade no Programa Cidades Resilientes da ONU;

•  Criação de uma lei de podas de árvores com base na Lei nº 17.267-SP, na qual o município 
autoriza o munícipe, mediante solicitação, poda e remoção de árvores através de contratação.
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PCD  e 
MOBILIDADE

Inclusão social é 
fundamental para 
garantir seus direitos 
e suas oportunidades.
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Segundo dados do Estado de São 
Paulo, em São Bernardo, vivem 
cerca de 62.561 pessoas com 
deficiência (dados estimados 
para o ano de 2022). Assim, é 

fundamental a construção e implementa-
ção de políticas públicas para as pesso-
as com deficiência, além de sensibilizar 
e informar a população sobre a vida das 
pessoas com deficiência e seus desafios 
e proporcionar ambientes acessíveis para 
todas as pessoas, para uma cidade mais 
igualitária e acolhedora. 

Nesse sentido, os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável da ONU (Orga-
nização das Nações Unidas), que com-
preendem 17 objetivos globais para que 
possamos construir uma sociedade mais 
pacífica e igualitária até 2030, estabele-
cem no ODS 10 a Redução das Desigual-
dades, propondo o empoderamento e a 
promoção de inclusão social, econômica 
e política de todas as pessoas. 

No Brasil, temos a Lei Brasileira de Inclu-
são (Lei Federal n° 13.146/2015), conhe-
cida como LBI, que é o principal instru-
mento legal para a garantia dos direitos 
das pessoas com deficiência. Seguindo a 
proposta estabelecida pela LBI e em ali-
nhamento com os ODSs, este Plano de 
Governo traz diversas propostas relacio-
nadas às pessoas com deficiência que 
podem ser implementadas na Cidade.
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•  Regulamentar a aplicação da Lei Brasileira de Inclusão (Lei Federal n° 13.146/2015);

•  Criar o departamento para atendimento às neurodiversidades;

•  Ampliar e melhorar a oferta de serviços de saúde, novos recursos terapêuticos e acesso 
às tecnologias assistivas de última geração;

•  Contratar mais cuidadores das crianças nas EMEBs, de acordo com o número de alunos 
de inclusão. Promover cursos de aperfeiçoamento e capacitação a esses profissionais;

•  Desenvolver o programa Cuidar de Quem Cuida, pensando na qualidade de vida dos 
profissionais e familiares;

• Promover cursos de capacitação e buscar parcerias com empresas para a contratação 
de pessoas com deficiência, incentivando a empregabilidade nos setores público e pri-
vado;

•  Garantir o acesso às políticas públicas de Assistência Social, aprimorar e incentivar no-
vos serviços para esse público;

•  Apoiar e fomentar o trabalho das entidades do terceiro setor do Município que aten-
dam a pessoas com deficiência;

•  Criar academias para pessoas com deficiência nos CRECS;

•  Reformar e garantir a acessibilidade segundo a ABNT nos CRECS;

•  Promover acessibilidade e inclusão nas ações culturais e esportivas;

•  Incentivar e dar condições à promoção de atividades esportivas para as pessoas com de-
ficiência. Contratar organizações que fomentem o esporte paralímpico e adaptado no geral;

•  Melhorar e garantir a acessibilidade no transporte público, assegurando manutenção 
periódica, fiscalizando horário de funcionamento dos carros acessíveis e capacitando 
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motoristas para atender a esse público;

•  Realizar o Censo municipal para obter a quantidade de pessoas com deficiência no 
Município, a fim de construir políticas públicas mais efetivas;

•  Criar rotas acessíveis. Elaboração de um Plano Municipal de Acessibilidade, para ade-
quar a acessibilidade na Cidade, possibilitando a ampliação de investimentos na faixa 
de passeio e estabelecimento público; criar rotas acessíveis, iniciando pelas principais 
avenidas, buscando padronizar as vias e assim melhorar a circulação de pedestres, em 
especial pessoas com deficiência e mobilidade reduzida;

•  Fiscalizar e garantir que estruturas públicas e privadas cumpram normas técnicas de 
acessibilidade;

•  Implantar Centros-Dia para pessoas com deficiência, em atuação conjunta das secre-
tarias, garantindo atenção integral durante o dia, com oferta de atividades de socializa-
ção, lazer, educativas, esportivas, culturais etc.;

•  Reestruturar a Secretaria Municipal de Cidadania e Pessoa com Deficiência, de modo 
a melhorar o desempenho da Secretaria, efetivando as parcerias estratégicas com ou-
tras secretarias e órgãos governamentais, e realizar atendimento ao público para orien-
tar os munícipes;

•  Indicação de recursos financeiros para a oferta de transporte municipal, com serviço 
na modalidade “porta a porta” para as pessoas com deficiência, para proporcionar o 
acesso ao transporte nos diferentes contextos de vida, principalmente no atendimento 
de saúde, esporte e lazer;

•  Criar o Selo de Acessibilidade Arquitetônica. O selo indica que a edificação é adequa-
da ao uso para pessoas com deficiência. O Selo pode ser concedido pela Comissão Per-
manente de Acessibilidade, a partir de pedido feito pelos proprietários ou responsáveis 
por imóveis ou edificações;

• Criar a ouvidoria das pessoas com deficiência.
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SAÚDE
Cuidar da sua 
saúde é nossa 
vocação.

46



SAÚDE
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O plano de governo 
para a saúde de São 
Bernardo do Campo 
visa acabar com as 

filas intermináveis (especiali-
dades e exames) como forma 
de melhorar o atendimen-
to àqueles que necessitam 
de cuidados mais próximos, 
como também de prevenção 
de doenças. O plano garantirá 
a funcionalidade de todos os 
equipamentos de saúde do 
Município, valorizando tam-
bém o profissional da saúde. 
Iremos modernizar os agen-
damentos por meio da im-
plantação do agendamento 
eletrônico de consultas, que 
facilitará ao usuário utilizar 
com eficiência o sistema de 
saúde público; também tere-
mos o Cartão Saúde SBC, que 
dará prioridade nos atendi-
mentos para os moradores 
do Município. 

•  Ampliar os atendimentos aos pacientes autistas (TEA) 
e a outras neurodiversidades, acolhendo e apoiando as 
famílias e os cuidadores atípicos, inclusive através do mé-
todo ABA;

•  Otimizar os processos de atendimento à saúde, garan-
tindo a qualidade em todos os serviços e assegurando as 
boas práticas de funcionamento, a fim de atender às reais 
necessidades da população;

•  Criar o Cartão Saúde SBC;

•  Diminuir o tempo de espera e as filas para os proce-
dimentos de saúde, garantindo agilidade com qualidade 
nos atendimentos;

•  Ampliar mecanismos de formação e qualificação aos 
profissionais da saúde que lidam diretamente com o pú-
blico, de modo que o atendimento seja cuidadoso, gentil e 
humanizado, pois quando a população procura o atendi-
mento é porque precisa de ajuda, cuidado e acolhimento;

•  Dar celeridade na realização de exames, consultas e ci-
rurgias eletivas;

•   Contratar mais médicos com especialização;

•  Implementar contratação de clínicas particulares para 
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ampliar a saúde da família, a saúde em casa e os exames através de convênios;

•  Criar o Prontuário Eletrônico Digital da Saúde, informatizando o histórico dos pacientes, per-
mitindo o agendamento de consultas e exames na rede municipal de Saúde por telefone ou 
internet;

•  Disponibilizar gratuitamente o Aplicativo da Saúde Municipal que permita acesso aos dados 
de saúde, agendamento de consultas, acompanhamento de produtividade e desempenho dos 
equipamentos públicos de saúde e rastreamento de medicamentos disponíveis na Rede Mu-
nicipal de Saúde;

•  Criar o Primeiro Hospital Infantil Municipal;

•  Implementar o Programa Municipal de Medicina Preventiva por meio de palestras, cursos, 
seminários e conferências com profissionais da saúde, ministradas em UBSs, Hospitais, Clubes 
e Escolas da rede pública municipal;

•  Ampliar o horário de atendimento das UBS nas regiões em que haja mais necessidade;

•  Agilizar o atendimento de endodontia, que possui grande número de espera;

•  Ampliar o número de dentistas e auxiliares na rede;

•  Realizar estudo de plano de carreira e valorização salarial dos profissionais da saúde;

•  Criar o Pronto Atendimento Médico 24 horas para moradores do Pós-Balsa;

•  Funcionamento do Hospital de Urgências por 24 horas;

•  Criar mutirão do Corujão da Saúde.
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AUTISMO
Autismo não se cura, 
se compreende.

50



•  Estabelecer, no Centro de Referência do Autismo, atendimento de excelência, assis-
tência integral ao usuário e sua família, desenvolvendo ações de promoção, aprimo-
ramento, recuperação e reabilitação dos distúrbios neuropsicomotores e sociais da 
criança e do adolescente;

•  Realizar atendimentos aos pacientes com TEA e demais transtornos e deficiências do 
desenvolvimento;

•  Rever o decreto municipal para serem inseridos os neurodiversos como grupo priori-
tário para gratuidade no transporte público;

•  Promover o aumento da equipe multidisciplinar básica (neurologista infantil, fonoau-
diólogo, psicólogo e terapeuta ocupacional) para melhorar o atendimento e diminuir o 
tempo de espera pelo diagnóstico;

•  Promover, nos espaços públicos, cursos profissionalizantes para os autistas adultos;

• Promover, em parceria com a Faculdade de Direito, orientação jurídica às famílias 
atípicas;

•  Promover, em parceria com instituições públicas e privadas, ações de acolhimento às 
famílias atípicas nos espaços públicos.
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Causa 
Animal

Cuidado integral 
da saúde do seu 
melhor amigo.
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•  Criar parcerias com farmácias veterinárias e clínicas em diver-
sos bairros a fim de baixar o gasto com os medicamentos;

•  Criar programa de controle de zoonoses para monitorar, preve-
nir e controlar a disseminação de doenças zoonóticas;

•  Intensificar campanhas educativas para informar a população 
sobre prevenção e controle de zoonoses;

•  Ampliar as campanhas de vacinação e de tratamento de ani-
mais infectados;

•  Criar e fortalecer de forma urgente o programa permanente de 
castração animal, tendo como principal objetivo o atendimento à 
população animal de rua;

•  Criar campanhas, junto à sociedade civil, de adoção consciente 
de animais domésticos;

• Criar programa, em parceria com a Secretaria da Educação, 
contra os maus-tratos aos animais;

•  Fortalecer e divulgar o Disk Denúncia contra os maus-tratos 
aos animais.
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OBRAS E 
PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO

O desenvolvimento do 
planejamento urbano e 
estratégico do Município
é feito para você.
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A Secretaria de Obras e Planeja-
mento Estratégico é o órgão da 
Prefeitura de São Bernardo do 
Campo responsável pela coor-

denação e execução das obras públicas 
e pelo desenvolvimento do planejamen-
to urbano e estratégico da cidade. Seu 
papel é crucial para o desenvolvimento 
sustentável e a melhoria da infraestrutura 
urbana.

A Secretaria busca fortalecer a infraes-
trutura da cidade, promover um plane-
jamento urbano inteligente e sustentável 
e garantir que São Bernardo do Campo 
continue a crescer de forma ordenada e 
inovadora, melhorando a qualidade de 
vida para seus cidadãos.

Obras 
e Planejamento 
Estratégico de São 
Bernardo do Campo
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•  Implementar tecnologias sustentáveis, como sistemas de drenagem ecológicos;

•  Revisar o índice urbanístico do Plano Diretor e a lei de uso e ocupação do solo e leis com-
plementares;

•  Viabilizar de forma dinâmica, junto às empresas que necessitam, licenças para suas ativida-
des;

•  Rever procedimentos administrativos, visando otimizar e agilizar as análises, aprovações e 
fiscalizações dos imóveis particulares;

•  Atuar com mais rigor com a fiscalização perante as concessionárias, principalmente ENEL;

•  Efetuar trocas ou realizar a manutenção do parque quanto às luminárias de LED, com o in-
tuito de manter a eficiência.
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TRANSPORTES 
E MOBILIDADE 
URBANA

Mobilidade 
urbana é 
o nosso 
compromisso 
com o seu 
compromisso.
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O papel fundamen-
tal que o Municí-
pio de São Ber-
nardo do Campo 
representa no ce-

nário nacional, tendo, no seu 
parque industrial, as renoma-
das montadoras de veículos 
Volkswagen do Brasil, Merce-
des-Benz do Brasil, Scania La-
tin America e demais empre-
sas de ponta, com sede em 
nosso Município, bem como 
a importante malha estraté-
gica de rodovias que cortam 
o Município, como: Rodovia 

Anchieta – SP-150, Rodovia dos 
Imigrantes – SP-160, Rodoanel 
Gov. Mario Covas – SP-021 e 
Rodovia Índio Tibiriçá, desta-
cam a nossa cidade.

Cumpre-nos, então, alertar para 
a enorme responsabilidade 
em administrar os destinos 
dessa Cidade, na busca por 
soluções práticas e criativas, 
com os reduzidos recursos 
orçamentários que continuam 
em queda anualmente. Para 
isso, trabalharemos da seguinte 
forma:

•  Estudo de revitalização geométrica das avenidas Lauro Gomes, Senador Vergueiro e  
Maria Servidei Demarchi, Estrada Galvão Bueno, com a interferência dos corredores de 
ônibus e do BRT;

•  Capacitar as vias: 31 de Março, Av. Do Taboão, Av. Presidente João Goulart, Av. Senador 
Vergueiro, Rua Helena Jacquei, Av. Dr. Rudge Ramos, Rua Afonsina e Av. Lauro Gomes, 
para atender aos usuários da futura Linha 20 — Rosa do Metrô (Trecho Estação Taboão–
Paulicéia);

•  Estimular o uso de múltiplos modais e de aplicativos de integração entre os diversos 
meios de transportes;

•  Criar plano para ciclovias, que deve ser integrado e permanente, com atualizações cons-
tantes;

•  Estudar e reavaliar os corredores de ônibus recém-criados na cidade, visando à redução 
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do tempo de deslocamento, melhorando a qualida-
de do serviço e o cumprimento dos horários;

•  Aperfeiçoar o fluxo de tráfego de veículos com a implementação 
de semáforos inteligentes;

•  Readequar os passeios públicos, no intuito de melhoria dos pavimentos e de recolocação de 
espécimes vegetais para facilitar a movimentação dos pedestres, incluindo remodelação dos 
desníveis e geometria;

•  Remodelar e ampliar o Centro de Reflexão de Trânsito, ampliando o atendimento para cons-
cientização das crianças e os jovens para os problemas do trânsito e a condução de veículos;

•  Atualizar e readequar o Plano de Mobilidade Urbana Sustentável do Município de São Ber-
nardo;

•  Criar grupos de trabalho para discussão dos problemas dos transportadores autônomos de 
carga, taxistas e transportadores escolares;

•  Criar grupos de trabalho para a avaliação dos problemas da categoria dos profissionais au-
tônomos taxistas, disciplinando a utilização de propagandas nos veículos e a readequação dos 
abrigos de pontos de táxi;

• Criar grupos de trabalho para a avaliação dos problemas da categoria dos profissionais au-
tônomos de transportes de cargas e promover estudos para a criação de estacionamentos em 
diversos bairros do Município;

•  Criar grupos de trabalho para a avaliação dos problemas da categoria dos profissionais au-
tônomos de transportes escolares, estudando a melhoria do uso e a readequação do tempo 
de vida útil dos veículos; 
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• Promover mais acessibilidade aos Bairros Riacho Grande 
e Pós-Balsa;

•  Realizar estudos a fim de implantar mão-dupla nas em-
barcações (balsa);

•  Implantar alça de acesso para Rodovia dos Imigrantes 
como opção de saída do Pós-Balsa;

• Implantar chips e aparelhos de GPS de localização per-
manente em toda a frota de carros, veículos e viaturas em 
prestação de serviços públicos pelo município, para imple-
mentação de tecnologia e inteligência focadas em mobili-
dade;

•  Promover a Tarifa Zero nas passagens de ônibus munici-
pais aos domingos.
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Esporte
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Esporte é inclusão. 
Esporte é saúde. 
Esporte é prevenção. 
Esporte muda vidas!
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A prática esportiva, além dos benefícios no-
tórios para a saúde física e mental, cria con-
dições de participação social por meio da 
disciplina, dos desafios de superação e do 
trabalho coletivo, trazendo, também, be-

nefícios aos que participam “fora do jogo”: os especta-
dores, a torcida! Acompanhar competições, conhecer 
regras e vibrar traz a satisfação do divertimento e nos 
coloca também num movimento de coletividade. Por 
isso, acreditamos no esporte como fator de saúde e 
de cidadania. Propomos, portanto, o esporte em vá-
rias modalidades, criando condições para a sua prática 
com estruturas físicas e desenvolvimento de projetos 
para todas as idades. 

ESPORTE 
É SAÚDE E 
CIDADANIA.
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Nosso planejamento 
de governo pretende:
•  Fomentar a prática esportiva do futebol e de outros esportes individuais e cole-
tivos, ministrando cursos esportivos e atividades físicas orientadas;

•  Criar o mutirão de Esporte, Lazer, Cultura e Saúde: atividades diversificadas em 
Praças-Parque;

•  Criar o “Saúde e Esporte na Praça”: integração das Secretarias para levar às pra-
ças públicas ações de atividades físicas com monitoramento e acompanhamento 
dos profissionais das áreas de esporte e saúde;

•  Construir campos de futebol na região do Jardim Represa, no Jardim Falcão, 
junto com a Escola Socioambiental, no Jardim Laura, na área do Oleoduto e no 
Alvarenga;

•  Criar o Projeto Cicloviário: conectar empresas aos grupos de esporte da Cidade; 
empreender estudo de vias para implantação de ciclovias;

•  Criar equipes de bike e de corrida: projeto com estudo das vias da Cidade e 
fornecimento de estrutura aos esportistas;

•  Implantar o TransBike: realizar parceria com empresas de locação de bicicletas 
e triciclos;

•  Fomentar a prática de freestyle e basquete de três em várias regiões da cidade;

•  Desenvolver um programa de trilhas nas matas com guias;

•  Criação da “Arena-Parque de Esportes” para a população do Pós-Balsa;
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•  Realizar estudos para construção de vestiários e lanchonetes em todos os es-
paços esportivos;

•  Criar o projeto Esporte Educa, para que as crianças tenham aulas de esporte 
(teoria e prática);

•  Renovar o Programa Municipal de Esportes de alto rendimento, dando maior 
apoio e valorização aos atletas e esportistas da cidade e selecionando destaques 
nacionais para competir pelo município;

•  Espalhar pelos espaços públicos ociosos as chamadas academias públicas co-
munitárias acessíveis;

•  Fortalecer programas de trocas de experiência com ex-atletas bem-sucedidos 
e profissionais de alto desempenho da área esportiva para ministrar palestras e 
conferências pela cidade.
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A cultura é a alma de um 
povo; ela nos conecta, 
nos transforma e nos 
ensina a ver o mundo 
com outros olhos.

CULTURA
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A Cultura como expressão humana é 
direito básico e fundamental a cada 
indivíduo que compõe uma socieda-
de. Ela conta a história de um povo, 
suas tradições, sua visão de mundo 

e a trajetória de cada um de nós, seja manifes-
tada pelos costumes, fazeres e modos de viver 
em sociedade, seja pelas linguagens artísticas. 

A Cultura também gera economia através dos 
produtos culturais, promove o turismo urbano, 
gera saúde enquanto entretenimento e expres-
são da subjetividade humana, fortalece o pro-
cesso educativo na medida em que aguça a 
curiosidade e estimula a criatividade.

Como direito de todos, cabe-nos criar condições 
de acesso tanto para produção quanto para 
fruição; assim, desejamos desenvolver e forta-
lecer ações que promovam esse direito, desen-
volvendo uma política pública de cultura que 
represente e contemple os cidadãos e cidadãs 
desta cidade. Na base dessa política, está a re-
vitalização e o fortalecimento de espaços cultu-
rais (projetos/edifícios/equipes), assim como a 
garantia do desenvolvimento da produção cul-
tural local nas suas mais variadas formas, tendo 
em vista a diversidade cultural desta cidade.

CULTURA 
É DIREITO 
UNIVERSAL.
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Assim, propomos:
•  Descentralizar e promover as diversidades culturais e identitárias, fortalecendo as ações de 
formações artísticas culturais, por meio das Oficinas Culturais, nas associações de moradores 
e nos espaços alternativos de ponto de apoio às comunidades, desenvolvendo atividades em 
parceria com entidades estudantis, Escolas Estaduais e Municipais, universidades e Iniciativa 
Privada;

•  Identificar, reconhecer e ampliar polos culturais e bibliotecas comunitárias independentes da 
Cidade, fortalecendo e ampliando as atividades culturais existentes na Comunidade;

•  Retomar os festejos e o calendário cultural da Cidade, com a presença e valorização do ar-
tista local; 

•  Consolidar, ampliar e descentralizar a Virada Cultural e Literária da Cidade;

•  Criar um Programa de Difusão, valorizando a produção local, investindo em eventos e ativi-
dades artísticas culturais que representem a diversidade e pluralidade, realizando ocupação e 
utilização de espaços públicos, como parques, praças e escolas, pela comunidade, para ações 
de difusão, fomento, formação cultural e artística, leitura e preservação da memória e histórias 
locais;

•  Estabelecer parceria com a Secretaria de Educação para utilização das escolas como espaços 
culturais e formativos aos finais de semana;

•  Oferecer espaços da Secretaria de Cultura para promoção de atividades com alunos e famí-
lias das Escolas do Município;

•  Integrar um dos Estúdios e Pavilhões de São Bernardo à Secretaria de Cultura e Juventude, 
revitalizar e criar o museu para contar a história da arte em SBC (Mazzaropi);
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•  Retomar o processo de digitalização e disponibilizar os acervos 
públicos relacionados à arte e à cultura para toda a população;

•  Retomar o projeto da Chácara Silvestre como Centro de Refe-
rência da Cultura Popular, desenvolvendo ações que valorizem 
as manifestações culturais populares tradicionais, bem como dar 
condicionamento adequado ao acervo existente;

•  Reorganizar a Secretaria de Cultura, atendendo às demandas 
de recursos humanos, prédio próprio, organograma e plano for-
mativo para o efetivo desempenho e funcionamento dos equi-
pamentos e das atividades culturais da cidade, tendo em vista o 
melhor atendimento ao fazedor de cultura e ao munícipe;

•  Reformar/ampliar os equipamentos culturais existentes (Tea-
tro, Parque da Juventude, Centros Culturais e Bibliotecas Públi-
cas), aquisição de equipamentos tecnológicos, tendo em vista 
qualidade no desenvolvimento do trabalho cultural da Cidade;

•  Reestruturar o Centro de Audiovisual (CAV) com certificação 
profissional;

•  Criar um Centro Livre de Dança (profissionalizante);

•  Criar um Centro Livre (profissionalizante) de atores e incentivar 
apresentações dos artistas locais nos diversos teatros do muni-
cípio;

•  Melhorar a estrutura física, a fim de preservar o acervo, da 
Pinacoteca Municipal e dar mais segurança aos seus visitantes;
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•  Estruturar a Secretaria de Cultura para apoiar os eventos 
independentes da Cidade;

•  Criar o Giro Cultural;

•  Retomar o Carnaval em parceria com a Iniciativa Privada, 
visando à descentralização e o estímulo a bloquinhos de Car-
naval de rua;

•  Retomar as oficinas profissionalizantes da Fundação Criança.
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DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO, 
CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA, 
TRABALHO 
E TURISMO
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V amos gerar mais empregos com 
melhores salários, investindo em 
5 pilares principais: transformar 
SBC num hub de tecnologia, 
potencializar nossa vocação lo-

gística, investir no desenvolvimento do tu-
rismo, estimular o empreendedorismo e a 
economia criativa e fortalecer ainda mais a 
indústria da cidade, para que toda transfor-
mação que aconteça nas ruas chegue até a 
casa das pessoas, com menos burocracia e 
atraindo mais investimentos para a cidade.

Desenvolvimento 
conciliando geração 
de emprego e renda 
com crescimento 
econômico.

•  Criar o Bora SBC, hub logístico e hub de  tecnologia, programa de incentivo e aceleração da 
economia da cidade;

•  Criar um hub de tecnologia com o intuito de gerar um ambiente de inovação e pesquisa para 
o surgimento de novas startups, empresas e instituições de ensino;

• Criar um hub logístico para transformar SBC no maior hub logístico do Brasil, atraindo empre-
sas de comércio eletrônico, tecnologia e afins, gerando milhares de empregos;

• Viabilizar um Centro Público de Economia Criativa, para atrair, desenvolver e disseminar ini-
ciativas deste setor com incubadoras polo de empresas startups;

•  Implementar nos bairros espaços de coworking municipais, instalados em pontos estratégi-
cos do município, que ofereçam acesso à internet, salas de reunião, computadores e oficinas 
para estimular os microempreendedores locais e o desenvolvimento de novos negócios;

•  Criar o Facilita Já, formando uma equipe multissecretarial com o objetivo de facilitar a vinda 
de empreendedores que desejam se instalar na cidade;
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•  Incentivar a indústria, o comércio e os prestadores de serviço locais;

•  Criar um espaço destinado à cultura gastronômica e ao artesanato que promova e dê visibi-
lidade à produção local, potencializando a Economia Criativa e Solidária por meio de ações de 
fortalecimento de coletivos;

•  Incentivar a criação de uma cooperativa visando à comercialização do excedente da produ-
ção agrícola do Pós-Balsa;

•  Ampliar feiras livres (noturnas) com maiores índices demográficos;

•  Criação de feira livre de produtos orgânicos;

•  Fortalecer o desenvolvimento social através de polos de desenvolvimento, aprendizado e 
inovação espalhados por toda a cidade;

•  Oferecer capacitação tecnológica para jovens e adultos;

•  Incentivar a criação de startups no município;

•  Fomentar o turismo sustentável na região do Riacho Grande e Adjacências;

•  Tornar o Parque Estoril uma referência em turismo sustentável, polo de preservação de meio 
ambiente e educação ambiental.
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smart
city

A cidade 
nas mãos do 
cidadão.
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Imagine viver em uma 
São Bernardo do Campo 
sustentável, eficiente, 
segura e que proporciona 
mais qualidade de vida 
para todos os seus 
habitantes.

SMART 
CITY SBC. 

Isso pode parecer um 
cenário utópico, mas 
cidades assim existem e 
faremos de São Bernardo 
uma cidade inteligente:
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A Smart City São Bernardo que sonhamos 
engloba Wi-Fi público de alta velocidade 
que interliga diversos serviços públicos, 
como o transporte coletivo, os sistemas 
de iluminação e de tráfego, saúde, edu-
cação, lazer, entre outros. Dessa forma, 
nossa população contará com serviços 
ágeis, práticos, eficientes e sustentáveis. 

A inovação aberta é o rompimento com o 
pensamento tradicional: a transformação 
digital em nossa cidade, que moderniza 
e modifica o planejamento urbano, a ar-
quitetura, a otimização da mobilidade, 
tanto de pedestres quanto de carros, o 
uso de energia limpa, convívio entre seus 
habitantes, dentre muitos outros recur-
sos. 

É pensar no desenvolvimento de solu-
ções por meio de colaboração e diver-
sidade, o que é de extrema importância 
para nossa cidade. É a conexão do nos-
so cidadão com o serviço público. É ter o 
serviço público na “palma da mão”, atra-
vés do celular/aplicativo, podendo aces-
sar seu histórico médico do SUS, acom-
panhar uma demanda de iluminação 
pública, a frequência dos seus filhos nas 

escolas municipais ou o horário que seu 
ônibus estará no ponto. Tudo isso através 
do seu celular ou aplicativo.

Através da IOT (Internet das Coisas), 
nossa cidade será uma das pioneiras no 
Grande ABC na instalação de sensores 
que fornecem dados de todos os tipos, 
possibilitando que os gestores públicos 
baseiem suas ações no que os números 
mostram. Isso ajudará nossa cidade in-
clusive a fomentar um desenvolvimento 
econômico equilibrado, gerando grandes 
oportunidades de negócios.
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PILARES
4
Smart City SBC 
que sonhamos 
será baseada 
em

Social;

Gestão;

Tecnologia;

Sustentabilidade.
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Social;

Gestão;

Tecnologia;

Sustentabilidade.

SOCIAL

GESTÃO

TECNOLOGIA

SUSTENTABILIDADE

Desenvolvido para garantir que as tecnologias e políticas públicas atendam as necessidades e 
os direitos de todos os cidadãos, promovendo mais inclusão social, igualdade e oportunidade. 
Ou seja, o acesso equitativo a serviços básicos como saúde, educação, habitação, segurança, 
transporte e saneamento básico.	

É um pilar que se refere à utilização de tecnologias para melhorar a gestão urbana, troca de 
informações, prestação de serviços públicos e de contas, além de impulsionar a participação 
dos cidadãos e integrá-los ao poder público e às parcerias público-privadas. Como exemplo 
temos a análise de dados em tempo real e os sistemas de monitoramento de serviços, como 
iluminação pública, tráfego urbano, energia, entre outros.

A tecnologia é um dos principais pilares da nossa Smart City. O uso de TICs (Tecnologia da 
Informação e Comunicação) visa melhorar a qualidade de vida dos cidadãos, tornando São 
Bernardo do Campo mais eficiente e sustentável, o que permite tomadas de decisões mais 
transparentes na gestão pública. Isso ajudará, por exemplo, no sistema de gestão de ilumi-
nação pública, gerenciamento em tempo real das operações de limpeza urbana, conexão de 
sensores e dispositivos para coleta de dados.

Uma Smart City deve ser ambientalmente sustentável. No entanto, para isso, é preciso adotar 
medidas que evitem danos ao meio ambiente e acelerem o desenvolvimento de infraestrutura 
sustentável para não comprometer o futuro do planeta, como sistemas que melhorem a quali-
dade do ar e da água e investimento em eficiência energética.
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Essa é a São Bernardo 
do Campo que 
sonhamos: tecnológica, 
inteligente, eficiente e 
inclusiva para todos. 
Uma cidade moderna, que atraia 
investimentos e empresas, assim como 
gere um ambiente de negócios favorável 
ao empreendedor, para proporcionar 
uma qualidade de vida cada vez melhor 
para o cidadão são-bernardense.
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Em todos esses anos, sempre trabalhei ouvindo 
as pessoas; e na construção deste Plano de 
Governo não foi diferente. Muitas ideias que 
estão aqui chegaram até nós nas caminhadas, 
nas conversas e nos encontros que tivemos 
com os moradores de São Bernardo do Campo. 
Por isso, agradecemos a todos que sonham 
junto com a gente e que sabem que é com 
experiência de verdade que construiremos uma 
SBC cada vez melhor.

Também agradecemos aos partidos que 
escolheram estar ao nosso lado nessa caminhada:
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Plano de Governo
São Bernardo do Campo

2025-2028

M A R C E L O  L I M A
PREFEITO

J E S S I C A  C O R M I C K
VICE-PREFEITA
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Coligação SBC cada vez melhor - Podemos, PRTB, PMB, Avante, Agir.
CNPJ DO CANDIDATO: 56.591.828/0001-16 | CNPJ GRÁFICA: 22.317.550/0001-71 | TIRAGEM:  2000


